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CODEMAT 

1. INTRODUÇÃO 

COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

. A obra de que trata o presente Projeto 4 a Cons 

'truggo de.Pontesde Madeira no Município de CAceres-Mt. 

2. FORMA DE ExEcugAo E PRAZO 

A obra serf executada obdecendo as Normas. da. 

ABNT - Associaçgo Brasileita de Normas Técnicas e do DERMAT. - Depar-

tamento Estadual de Estradas de Rodagem do Estado de Mato Grosso, 

com o prazo de 90 (novent4Ydias._ 

3. CUSTOS E ORIGEM DOS RECURSOS 

Qs custos totais impottam em CZ$ 1193:996.,46! 

(Hum milhão,. cento e-noventa e tres-mil,- novecentos e noventa e seis 

cruzados e qudrenta e seis centavos), previsto no Orçamento da . 

CODEMAT, no sendo permitido reajuste, podendo. haver uma variação pa 

menos.de 5%. Os recursos .financeiros. serao provenientes do PROMAT. 
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.CODEMAT COMPANHIA De DESENVOLVIMENTO 

'DO ESTADO DE MATO GROSSO 
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COMPANHIA DE 

O CODEMAT DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

MEMORIAL DESCRITIVO 

OBJETIVO 

0 presente memorial descritivotem por objetivo dar as 

espedificagOes técnicas para con8trução de ponte de madeira no muni-

cfpio de Caceres Estado de Mato Grosso. 

LOCALIZAÇA0

Projeto padrão DERMAT de pontes deChadeira em vigamen 

to simples, com uma extensão total de 47,00 (quarrita e sete) metros 

sobre os COrregos: 

- Turco 

- Aguassuzinho 

Da Onça 

- Do Luiz 

- Do Maneco 

- D'Ouro 

- Camarinha'

5,00 metros 

5.00 metros 

6,00 metros 

-. 6,00 metros' 

- • 6,00 metros 

.9,00 metros 

- 10,00 metros 

DIMENS5ES E CAPACIDADE 

As pontes terão uma largura trafeggvel de 5,00(cin 

:co) ietros para uma capacidade maxima de suporte de carga da ordem ' 

de 15,00 (quinze) toneladas. Os 'v os livres serão executado em viga-

mento simples e sua posição coincidira com á seção de maior vazão do 

canal do cOrrego. As pontes deverão ficar a'uma altura de 2,00(dois) 

metros em relação 'ao nível máximo do cOrrego atingido no período das 

cheias, (conforme'obser!vação das.dltimas cheias ocorridas). 

FUNDAVÇO • 

As pontes deverão ser construída "a prior*" sobre 

uma fundagão direta ou Mista (direta e indireta). Quanto a 
fundação ' 

direta, esta sera executada em bloco de concreto cic16 
ico, com fck = 

1-20 kg/cm
2
; e a fundação mista (direta e indireta), d 

enderg da son-

a TN 



COMPANHIA DE 
.0 CODEMAT DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO DE MATO GROSSO 
- 

a. 

r 

agem do solo, perfil geatecnico.do terreno e consequentemente do 

tecnico do Setor de Fiscalizaggo e esta serf executada em estacas' 

de madeira de alta resistência mecânica (tensão normal) compressgo 

tração e cizalhamento), cravadas por bate-estacas, nos casos em 

que o terreno apresentar baixa resistência mecânica (areia, argi - 

.lha, turf°, etc:). 

MADEIRAMENTO 

As pontes devergo ser executada erit madeira da - 

espécie aroeira, pitIva, ou similar de acordo com fiscalização. 

IMPERM.qA.BIItIZAÇA0 

madeiramento da infraestrutura,- mesd-estru 

tura.e super-estrutura, bem como do•caixgo de aterro dever receber 

tratamento de proteção contra o ataque de insetos. e microorganismos 

nocivos madeira. 

zagio 

As défensas -devergo receber pintura de ..sinal

ESPECIFICAÇAES....E. NORMAS TÉCNICAS-

- A 'obra. deverf ser cónstrulda, obeOecendo . .as 

especificaçOes do projeto padrgo- desenv.olvido dentro das Normas Tec ' 

nicas do DERMAT (Departamento EstadUal de Estradas de Rodagem do 

Estado de Mato Grosso).e especificaçOes tecnicas descritas neste me 

• morial descritivo.. 

a 

abril de 1.987: • 

N JO LOPES 
Engr nheiro Civil 

• 
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D:7SENVOL\frFNTO DO FSTITO DE l'AATO 
PRQC;RAMA POLONgROESTE ESTRADAS MUN IC IP.AIS • 

: 
RODOVIARIOS LOCALIZADOS PONTE DE MADEIRA _ 

MUNICIPICY 

-TBEC.HO:  

C-6!-‘71PRIMENTO. 8,0m ( COrrego S.e6.o) 

:ORTO ESPERIDIA0 

BR-174/AGUAPEf 

ITEM DI SCRIM! NA g Ão 
• 

U NW. 
- PRE 

OsT Q-.* - UNITÁRIO [ 

• • 
. . 

PONTE .DE MADEIRA COM VIGAMENTO 
• 

• SIMPLES - TIPO III' 
. •. . . 

01 Fundasao em estaca de madéira ml 12;0 • 896,71 

02 Ca7.11ete com altura m4dia dos 

esteios de 2,0 a 4,0m . • un 02 49.931,88 . 

03 Vigmento Simples ml. 8,0 14.005,73 

04 Ales e tetas do caixao . de Ater . 

. 

ro. . . .. . 

. TOTAL. . 
_ _ _- - • - 

m2 
. 

" 

54,, 1.498,63 

Cz$ 

. . 
- . • . 

(TREZENTOS E 'TRES MIL, QUINHENMS 

• 

t 
TORZE CENTAVOS) r. *. 

E NOVENT E .SEIS CRU2 

- • . 
. 

. 
1 A 
1 

.0 .2- .2.7 .-- ,c-feet •  
-7 ('' 

‘......./ . " , "-s -- -  1

. 
• . 

• • • ite. 0(01 I CS6 341 -Tir/ 
• Coord:J? PolonoTocSto

if v 
Wm -• ‘-', 

En- Civil '. 

(iens :ni r'i •••'ci ,s a • - f" 
CZ A -12131. D -1AT 

• . CODEMAT — 
• . ' 

. • 

• ' • • . • . 

• • • • . • • .. . • . . 

. 

• 
. 

• • • • • • . • . . , . 

. • • 
. • . 

. 

. • •. . 

• - .• 

. • • 
• • . . 

. " . • 

• . • • - • 
. • . . . 

• . 
_ . 

.. 
. . . • . --/ • 

• •. . . • 
. 

. • 
. . . . 

. • • • • • • . • 
. 

.• - . . 

• . 
__ •-

co 

TOTAL 

10.360,52 

99.863,7E 

112.0 215.,F: ' 

80.926,02 

.596, lz 

DOS E QUA 



-o-

CODEm AT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

• • • ••••••••..M.V.T.IMEM 

Cr 

PROGRAMA POLONROESTE - ESTRADAS MUNICIPAIS

f

sERykos RoDovIARIOs LocALIr2,Ábós  -PONTE DE.MADEIRA 

ESPECIFICAOES DE SERVIÇO 

1 - GENERALIDADES
• • 

*As pontes serão construldas:de acordo com a NB-11, 

com madeira serrada e beneficiada conforme a PB-5. 

Como especificaçOes básicas gerais, 'deverão ser se 

guidas as seguintes recomendaçOes: ••• • • 

2 - ExEcuqAo. 

FUNDAQAO 

2.1.1 FUNDA00 EM ESTACA 

• Na cravação de eAacas não será aceito, em qual 

quer caso, penetração superior a 3 centimetros nos Ultimos 10 

golpes ou a criterio da fiscalização. Toda estaca danificada ' 

,rias operagOes de cravação devidb a defeitos internos, c",e crava 

gão, ou déslocamento de sua posição, será corrigido às expensas 

do executanter que acatará um dos seguintes procedimentos com a 

aprovação da fiscalização 

a) A estaca será arrancada e cravada nova estaca no mesmo local; 

b) Uma segunda estaca será cravada adjacente àquela para at'en 

der ao objetivo; 

c) A estaca sera' 'emendada. 

2.1.2 TUNDAQA0 EM BLOCO DE CONCRETO 

A escavação para assentamento 'dos Blocos de concre 

to deverá ser feita ate' atingir 'solo -de boa résisteneia à pene 

tração. Quando o bloco de concreto for assentado sobre rocha oil 

aflorardento,.o mesmo devera' ser engastado no minim° 20cm. Os ei 

teios deverão ficar engastados no concreto das fundaçOes .num 

comprimento nunca inferior a 45cm. A.,:superestrutura deverá ser 

executada de -acordo com .o_projeto, não admitindo variação nas 

dimensOes para menos. 

2.1.3 MEDIQA0 
A medição da fundação' em estaca de madeira será ' 

feito por metro linear e at em bloco de concreto será por metro 

cUbico. 

- 



'Of "PAM-11A DE DFc' ENVOLVFLIE.NTO DO ESTADO DE MATO GCCC 

- .PROgRAMA POLON9ROESTE — ESTRADAS MUNICIPAIS 
SERVIÇOS RODOVIARIOS LOCALIZADOS - PONTE DE MADEIRA 

RESERVA .DO CABAgAL
7-

TRECHQ: ESTRADA DO 30 LOTES/QUEIXADA• 

COM ridci: 10,0m - SOBRE O 'CÓRREGO 30 LOTES 
,- • 

1 ITEM . DI SCRIMIN.A 24o• UNI D. QTD.
- PREÇO 

UN IT ARIO TOTAL 

01 

PONTE DE MADEIRA COM VIGAMENTO 

SIMPLES 1- TIPO III • 

Fundação em estaca de madeira -ml 

02 -Cavalete com altura media do es 

teios de 2,0 a 4,0m 

03 Fornecimento e colocagão de sub 

• viga 

04 Vigamento Simples 

05 Aras e testas do caixão de ater 

TOTAL 

Un, 

un 

Tril • 

m2 

(Trezentos e sessenta e seis nil, du 

.dos e .quinze centavos) 

Si • a 
Cood. p Poloriiiisceste 

CODEMAT — 

16: 

03 

'04 

10,0 

.33,0 

zentos 

896,71 • 16.140,72 

49.931,88 

2.7i2,16 

14.005,73 

1.498,63 

C$ 

149.795,6:: 

10.848,6, 

140.057,3C 

49.45A,7c 

366.297,1: 

e noventa e sete cruza 

3

lirrs rs 

Civil - Ca A - 211E1. - 

, 
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COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO COD E FA AT ESTADO DE MATO GROSSO 

..4'..re4,5214;:sr 77'77 71,,rE!: f• . +k-7-t .5Ter -7.-eirr- n • ...sywara• 

k- 1-e
4 „ 2.1;!1' _PAGAK3NTO - 

0 pagamento dos serviços serão de acordo com (1-4edição., 

e o custo unitário. • 

T. - -

2.2. CAVALETE COM ALTURA MÉDIA DOS ESTEIOS AT 2*,OM 

Consiste em construir uma estrutura vertical em madei-

ra (CAVALETE) capaz de receber, resistir.e transmitir fundaggo 

os esforços verticais e horizontais.; provenientes das vigas lOn 

garinas de ponte de madeira-. 

2.2.1 MATERIAL • 

0 material a ser empregado devera ser madeira.de lei, 

de preferencia AROEIRA. Poderá, também, com consentimento da fis 

calizagg0, empregar IPt ou .ITA6BA desde que receba tratamento su 

perficial base de Oleo creozoto-. • 
; 

2.2.2 MEDIa0 

A mediggo ao cavalete será por unidade, obedecendo as, 

seguintes condigaes: 

a) A transversina travesseiro, a partir de sua face iriferipr de 

• verá ficar com altura minima de 1,0m do nível do terreno a 

mesma referencia. 

2.2.3 PAGAMENTO'

0 pagamento será de acordo com a mediggo e o custo uni 

trios proposto que inâlui os esteios, transversina travesseiros 

sub-vigas, ferragens (inclusiVe ferragens que fixa a viga 1. sub-

viga), equipamentos, pinturas, mo de obra e demais serviços ne 

cessários sua completa execução. 

2.2.4 PRATICA DE ExEcwAo 
- Se a fundaggo.for em bloco de concreto aquardar 7 dias 

pare iniciar os serviços 

do concreto. 

rl Construir a ponte branca 

- Aparar a madeira e fazer 

considerando o tempo de cura 

se necess4rio for. 

a furaggo necessária. 

- Pintar os furos e as Areas de contato com imunizante.. 
_ 

- Montar a estrutura fazendo emenda dai estacas*com • es 

teio (se necess4rio for), .colocar e parafusar a 'trans-
versina travesseiro sempre observando o prumo e alinha 
mento.. 

- Pintar todas as superficies de madeira vista com imu 

nizante. 
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2.3; CAVALETE  COM  ALTURA MEDIA DOS ESTEIOS ENTRE 2,0 e 4,0M 

• . Consiste em :Construir uma- estrura vertical em madei 

ra (cavalete) capas de receber, resisitir e trnasmitir funda-

gao os esforços verticáis e horizontais provenientes das vigas 

longarinas de ponte de padeira. 

2.3.1 MATERIAL 

':o material a.ser empregado -dever4 ser madeira de 

lei, ae prefer.'encia•AROEIRA. Poder , taMbem, com consentiMento ' 

empregar IPt ou ITA6BA desde de que receba tratamento superfici-

al base de Oleo crepzoto. 

2.3.2 MÉDI'QX0

A medigao do cavalete será por unidade, obedecendo 

as seguintes condigaes: 

a) A transversina peia, a partir de sua fase inferi 

or, deverA ficar Com altura minima de 0,50m do 

nivel do terreno ou bloco de concreto e com altu 

ra máxima de 1,50m considerando a me'sma referen-

cia. 

b) Deverá constar de Um m6dulo de contraventamento 

com altura de 2,0m medido entre a face inferior' 

da. transversina travesseiro e a face superior'da 

transversina peia. 

2..3.3 PAGAMENTO ' 

0 pagamento será de acordo com a medição e o custo 

unitário proposto, que..inclui os esteios, transversinas peias e 

travesseiros, contraventamento,*ferragens (inclusive ferragem 

que fixa a viga ou sub-viga- transversina travesseiro), equipa-

mento,pintura, mao de obra e demais serviços necessários a sua 

completa execugao. C 

2.3.4 PRATICA DE EXECUa0: 

Sea fundação for em bloco de concreto, aguardar 7 

dias, para iniciar os 'serviços, considerando o t9mpo 

.de Oura do concreto. 

- Construir ponte branca. 

Aparar.a madeira e fazer a furagao necessária: 

- Pintar os furos e.as Areas de contato com imunizan-

te. 

7-Fazer a emenda entire os esteios e as estacas. 
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- Montar a estrutura colocando e parafuzando si1.s. as 

transversinas pelas contraventamentos, transversi 

. nas travesseiros. 

- Pintar todas superficies de madeira .1 vista Com 
- 

imuniiante. 

2.4. FORNECIMENTO  E COLOCAQA0 DE SUB-VIGA 

Consiste em fornecer e colocar sub-viga apoiada ' 

nas tansversinas, travesseiro, com á finalidade de reduzir -e 

absorver os esforços cortante e.fletor que atuam nas longari-

nas. 

2.41 .MATERIAL 

VA, 
_ 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de 

na seguinte ordem de prefer'encia: AROEIRA, IPt, ITAUBA,PIU 

CUMBARI5 E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superficie da madeira com 

Oleo creozoto. 

- Empregar aço com baixo teor de carbono 1.020. 

2.4.2 MEDICAO 

A A medição do fornecimento e colocagão de sub-viga 

sera por metro linear. 

- 2.4.3 PAGAMENTO • 

. 1 0 pagamento será de acordo com a medição e custo. 

unitário proposto, que inclui madeira, ferragens, equipamento, 

mão de obra, pintura, transporte de demais itens necessários a 

sua completa 'execução. - 

•. 
2.4.4 PRATICA E ExEcwAo 

- A parar a madeira e fazer a furagão necessária. 

- liintar os furos e as areas de contato Com imuni-

zante. 

Coloca k as sub-vigas sobre as transversinas 

vesseiros e paráfusos. 

- Pintar todas as superficies de madeira 1. vista 

; 
com imunizantes. 

.2.5. ARmACAO SIMPLES (PONTE TIPO I) 

Consiste na construção 

capaz de permitir estruturalmente 

deirz vaos entre 8 a 12m, 

tra 

de uma estrutura de. madeira 

a construçao de pontes de ma 
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-2.5.1— MATERIAL

0 material a ser empregado deverá ser madeira de 

C -11 .
• .1.^ 
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• 

na seguinte ordem de preferencia: IPt, ITAUBA, PIUVA, CUMBAR6 e 

ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superficie da madeira com 

• Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

.2,5.2 MEDICAO 

A medigao da armação simples será por unidade. 

2.5.3 PAGAMENTO

0 pagamento será de acordo com a medição e o custo 

unitário proposto que inclui madeira (transversinas, pendurais, 

escoras. e asnas), ferragens, equipamento, mo de obra, pintura, 

ponte branca, transpores 'e demais itens necessários a'sua 

pleta execuçao. 

2.5.4 PRATICA DE EXECUQAO: 

- Iniciar aparando a madeira da armação simples, e 

• 

COM 

pintar todos os furos .e árdas de contato com imuni 

2ante. 

.- Iniciar montagem, antes da construção do tabuleiro 

colocando as vigas transversinas da armagao apoia-

das sobre a ponte branca, na posição de aplicagao. 

- Colocar as vigas longarEnas do tabuleiro sobre as - 

vigas transversinas da armação e parafusar. 

-.Concluir Montando as escoras, ¡pendurais e asnas. 

- Pintar todas. superficieg da madeira 1 vista, com 

imunizante. 

2.6. VIGAMENTO SIMPLES (PONTE TIPO I) 

Consiste na construção de tabuleiro de ponte de ma 

deir'a capaz de proporcionar segurança, absorver, resistir e 

transmitir. aos cavaletes esforços oriiindos do tráfego de.v6icu-

los. 

2.6.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de lei 

na seguinte ordem de prefel:encia: AROEIRA, IP , ITAUBA, PIUVA , 

CUMBAR6 E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orifiCios e a superfície da madeira Oleo 
creozoto. 
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A medição do vigamento simples sei 4 em metros linea-
res, considerando a extensão da ponte. 

2.6.3 PAGAMENTO 

0 pagamento será de acordo com a mediçãO e o. custo ' 

'unitário proposto, que indeniza a madeira (longarinas, assoalho 

•rodeiro, guarda rodas, guarda corpo, trava do rodeiro e prote-. 
gão do rodeiro), ferragens, equipamento, mão de obra, pintura 

ponte branca, transporte e demais itens necess4rios á sua com 
pleta execução. 

2.6.4 PRATICA  DE EXECU20

• 

Construir ponte branca se nedessatio for.

- Aparar -a madeira e fazer a furação necessária. 

- Pintar 'os furos e as Areas de contato com imunizan 

te. 

- Montar a estrutura começando pela Viga longarina , 

assoaIho, rodeiro, . arda rodas, proteção dê rodei 

. ro, guarda corpo. 

--Pintar todas-as superfícies de madeira vista com 

imun.izante. 

-*Demonstrar e remover a ponte branca para não obs-

truir o darial natural d' 

• 2•7• VIGAMENTO SIMPLES (PONTE TIPO III) 

• Consis-Ee na construção de tabuleiro de ponte de ma . — 
deira capaz de proporcionar segurança, absorver, resistir c. e 

transmitir aos cavalete S estes oiiundo.do::trgfego de veículos. 

2.7.1 MATERIAL 

'0 material a ser empregado deverá ser madeira de lei. - 

na: seguinte ordem de preferencià: AROEIRA, IPt, ITAUBA, PIUVA 

CUMBARO E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orifícios e a superfície da madeira com 

. oleo creozoto. 

- Empergar ago com baixo. teor de carbono 1.020: 

2.7.2 MEDIQA0 
• A medição do vigamento sera' em metros lineares consi 

. .derando a extensão da_ponte. 

- 
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Oppagamento será de-labordo Corn a medigao e o custo ' 

unitário proposto que indeniza a medigao (vigas longarinas,guar -

da corpo, proteção da longarinas) ferragens, equipamento, mo - 

de obra, pintura, ponte branca, transporte e demais itens neces' 

‘.14...latres 

sários'a sua completa execução. 

2.7.4 PRATICA DE EXECUCAO 

- Construir ponte branca se necessário .for. 

*- Aparar a madeira e fazer a furagao necessária. 

.r• Pintar os furos e as áreas de contato com imunizan 

te. 
, . 

- Montar a estrutura iniciando com a colocagao das. * 

vigas longarinas e finalizar a colocagao do guarda 

corpo e proteção das longarinas (ambos.situados no 

-limites da ponte). 

- Pintar todas as superfícies de madeira a vista com . 

imunizante.* 

- Desmontar e remover a ponte branca *para no cbstru 

ir o canal natural d! -água. 

.2.8. 'ALAS E TESTAS DO CAIXAO DE ATERRO 

Consiste .na execução de três segmentos de parede em 

madeira com a finalidade de confirmar e resistir a ação do empu 

xo do aterro nos encontros de ponte de madeira. 
_ 

2.8.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de lei 

na seguinte ordem *de preferencia: AROEIRA, ITAUBA, PIUVA, CUMBA . - 

Rt E ANGICO PRETO. 

- Pintar os Orificios ea superfice da madeira 

Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

rittagAo 

Corn 

A medição das alas e testas do caixao de aterro se 

rão medidas por metro quadrado considerando o comprimento e al 

tura entre á face inferior da primeira prancha (nonnivel do ter 

reno natural) ate.o nível superior da. Ultima prancha (no nível 

ao terro). 
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PAGAMENTO

— e
dhitario proposto que 

0 pagamento será de acordo com a medição e o custo ' 

inclui madeira (pranchOes, estacas, pila-

res, vigas e defensas) ferragens, equipamento, mão-de-obra, pin 

tura, transporte e demais Itens. necesgrios a sua completa exe-
. . 

cugão. 

2.8.4 PRATICA DE EXECUQA0 

- Iniciar com 

- Préparar as 

limpeza do local e marcagão. 

estacas apontando-as e protegendo a ex 

tremidade que recebera impactado e pintar com imu-

nizante. 

- Cravar as estacas ate a profundidade que o solo 

apresente. reação necessária. 

- Preparar a madeira de fixagao das alas e fazer .1 a 

cOlocagão. 

Preparar pranchas e .defensas e fixg-las. 

Colocar os tirantes. 

Fazer a execução do aterro de madeira Simultanea ' 

em ambas as cabeceiras da ponte, para qu-6, pa'O7ori 

gine movimentos ou tensOes indevidas em qualquer 

parte da obra.. 

CODEMAT, em -Cuiabg-MT, Julho de 1.987' 
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